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Introdução: Durante muito tempo, as respostas oferecidas pela Psicologia às 
demandas educacionais caracterizavam-se por uma atuação pautada no 
modelo clínico de atendimento ao escolar, intensamente marcado por uma 
prática psicodiagnóstica, psicoterapêutica e reeducativa. Contudo, a partir da 
década de 1980, tem-se desenvolvido uma importante análise crítica da área 
da Psicologia Escolar/Educacional, no que tange ao seu objeto de estudo, 
métodos e finalidades. Começou-se a buscar explicações sobre os problemas 
educacionais coerentes com determinadas concepções de homem e de mundo 
que considerem a escolarização como um bem universal e que precisa ser 
efetivado com qualidade. Contudo, após mais de trinta anos de discussões 
acadêmicas pouco se sabe a respeito de como os profissionais, que se 
encontram na rede pública de ensino, têm se apropriado dos conhecimentos 
produzidos, que práticas têm desenvolvido, que representações possuem do 
processo educacional, das crianças, das famílias e dos professores com quem 
trabalham. Objetivo: Esse estudo buscou identificar e analisar as práticas 
desenvolvidas por psicólogos da rede pública de Educação, visando 
compreender desafios e possibilidades presentes no processo de construção 
de uma atuação coerente com as discussões presentes na literatura da área. 
Método: Elegeu-se como método investigativo a abordagem qualitativa de 
estudo de caso, optando-se por acompanhar o trabalho de uma equipe de 
psicólogos escolares que atuam em uma Secretaria Municipal de Educação do 
estado de São Paulo. Foram realizados os seguintes procedimentos: a) 
acompanhamento de psicólogos em visitas a Unidades Escolares; b) 
participação em contexto formativo da equipe e c) entrevista coletiva. Esses 
momentos foram registrados em um diário de campo, privilegiando-se como 
método de análise os conteúdos presentes nas falas, nas ações e proposições 
apresentadas durante os encontros realizados. Resultados e discussão: Um 
dos focos de atuação do grupo de psicólogos diz respeito à implementação da 
política de Educação Inclusiva no município, acompanhando crianças incluídas 
na rede regular de ensino e assessorando escolas nesse processo. As 
estratégias de atuação incluem conversas com gestores e professores, 
observação dos alunos em sala de aula, reunião com pais, grupo com alunos. 
De maneira geral, destacam-se, nas ações dos profissionais, práticas e 
concepções coerentes com a perspectiva que considera a importância das 
dimensões sociais, pedagógicas, políticas e institucionais como constitutivas do 



processo de escolarização, de maneira a incentivar a participação de todos os 
atores escolares no processo de ensino e aprendizagem, a reflexão sobre 
práticas pedagógicas excludentes, e o investimento na formação docente. 
Também foram apontados alguns desafios: a) divergências de expectativas em 
relação ao trabalho de psicólogos na escola por parte de professores e/ou 
gestores, que ainda esperam uma atuação clínica do psicólogo na Educação; 
b) dificuldades em constituir espaços de intervenção mais coletivos nos quais 
professores e gestores possam trocar experiências e produzir reflexões juntos; 
c) ausência de reuniões entre a própria equipe técnica. Considerações finais: 
A pesquisa permitiu compreender elementos presentes no processo de 
construção de uma atuação do psicólogo escolar numa perspectiva crítica no 
âmbito do ensino público, podendo assim contribuir para a elaboração de 
políticas públicas capazes de responder às necessidades reais das escolas. 
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